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Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos aos Senhores Acionistas as demonstrações financeiras e notas explicativas relativas aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 
2013 e 2012. Rio de Janeiro, 26 de março de 2014. A Diretoria.

     Controladora Consolidado     _____________________ _____________________
Ativo 2013 2012 2013 2012     _________ _________ _________ _________
Ativo circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 2.202.031 846.107 2.622.652 1.027.722
 Títulos e valores mobiliários 5.726.650 5.662.751 6.000.255 5.755.171
 Contas a receber 1.169.665 961.208 1.536.654 1.260.450
 Direitos de exibição e transmissão 1.007.326 611.773 1.152.830 719.112
 Outros 435.320 341.189 605.071 509.558     _________ _________ _________ _________
Total do ativo circulante 10.540.992 8.423.028 11.917.462 9.272.013     _________ _________ _________ _________
Ativo não circulante
 Títulos e valores mobiliários 323.939 275.389 422.149 294.898
 Direitos de exibição e transmissão 929.530 1.022.992 1.289.506 1.318.017
 Depósitos judiciais 211.247 395.849 241.547 426.437
 Imposto de renda e contribuição social 
  diferidos 550.030 658.938 649.694 798.865
 Investimentos a valor justo 970.630 1.233.862 970.630 1.233.862
 Investimentos pelo método de equivalência  1.784.966 1.322.801 234.613 193.900
 Imobilizado 2.217.783 2.037.612 2.526.019 2.308.577
 Intangíveis 952.826 945.123 1.083.639 1.104.282
 Outros 162.641 125.073 102.422 92.450     _________ _________ _________ _________
Total do ativo não circulante 8.103.592 8.017.639 7.520.219 7.771.288     _________ _________ _________ _________

Total do ativo  18.644.584 16.440.667 19.437.681 17.043.301     _________ _________ _________ _________     _________ _________ _________ _________

     Controladora Consolidado     _____________________ _____________________
Passivo e patrimônio líquido 2013 2012 2013 2012     _________ _________ _________ _________
Passivo circulante
 Empréstimos  20.155 17.582 42.126 19.044
 Contas a pagar 826.965 620.541 1.201.107 959.970
 Dividendos a pagar 1.526.718 1.191.266 1.526.718 1.191.266
 Adiantamentos de clientes 2.365.586 1.712.143 2.476.320 1.798.547
 Salários e encargos sociais 569.313 517.079 668.778 567.282
 Outros  86.379 121.320 279.937 236.740     _________ _________ _________ _________
Total do passivo circulante  5.395.116 4.179.931 6.194.986 4.772.849     _________ _________ _________ _________
Passivo não circulante
 Empréstimos  1.932.645 1.685.888 1.932.645 1.685.888
 Contas a pagar 99.578 220.693 100.557 222.187
 Dividendos a pagar 997.654 2.047.633 997.654 2.047.633
 Provisão para contingências 197.931 317.197 230.265 353.288
 Outros  172.249 122.037 85.740 78.707     _________ _________ _________ _________
Total do passivo não circulante 3.400.057 4.393.448 3.346.861 4.387.703     _________ _________ _________ _________
 Patrimônio líquido
 Capital social 6.408.936 6.408.936 6.408.936 6.408.936
 Reservas de lucros 3.431.955 1.462.547 3.431.955 1.462.547
 Efeitos de transações de capital (3.466) (4.106) (3.466) (4.106)
 Outros resultados abrangentes 11.986 (89) 11.986 (89)     _________ _________ _________ _________
     9.849.411 7.867.288 9.849.411 7.867.288
Participação dos acionistas não controladores - - 46.423 15.461     _________ _________ _________ _________
Total do patrimônio líquido 9.849.411 7.867.288 9.895.834 7.882.749     _________ _________ _________ _________
Total do passivo e patrimônio líquido 18.644.584 16.440.667 19.437.681 17.043.301     _________ _________ _________ _________     _________ _________ _________ _________

     Controladora Consolidado     _____________________ _____________________
     2013 2012 2013 2012     _________ _________ _________ _________
Receita líquida com vendas, propagandas 
  e serviços 10.693.360 9.425.115 14.635.743 12.710.218
Custo das vendas, publicidade e serviços (6.244.080) (5.598.234) (7.757.669) (6.932.674)     _________ _________ _________ _________
Lucro bruto 4.449.280 3.826.881 6.878.074 5.777.544
(Despesas) Receitas operacionais
 Despesas com vendas (1.276.900) (1.120.633) (1.557.084) (1.372.138)
 Despesas gerais e administrativas (1.081.765) (991.700) (1.748.258) (1.553.873)
 Ganho (perda) na venda de imobilizado 
   e intangível 471 1.729 (4.279) 200
 Outras despesas operacionais - - (45.460) (35.886)     _________ _________ _________ _________
Resultado operacional
 líquido antes do resultado financeiro e 
  dos investimentos 2.091.086 1.716.277 3.522.993 2.815.847     _________ _________ _________ _________
Receita financeira 706.830 1.225.533 749.845 1.254.542
Despesa financeira (489.111) (279.497) (530.048) (344.493)
Resultado de equivalência patrimonial 1.000.506 977.855 152.077 197.854
Outros resultados de investimento (5.311) (10.352) (132.760) (38.056)     _________ _________ _________ _________
Lucro antes do imposto de renda e da 
  contribuição social 3.304.000 3.629.816 3.762.107 3.885.694
Imposto de renda e contribuição social  (721.170) (663.084) (1.258.840) (937.613)     _________ _________ _________ _________
Lucro líquido do exercício 2.582.830 2.966.732 2.503.267 2.948.081     _________ _________ _________ _________     _________ _________ _________ _________
Lucro líquido atribuído aos:
 Controladores   2.582.830 2.966.732
 Não controladores   (79.563) (18.651)       _________ _________
       2.503.267 2.948.081       _________ _________       _________ _________

     Controladora Consolidado     _____________________ _____________________
     2013 2012 2013 2012     _________ _________ _________ _________
Lucro líquido do exercício 2.582.830 2.966.732 2.503.267 2.948.081
Outros resultados abrangentes a serem 
 reclassificados para resultado do exercício 
  em períodos subsequentes
Ajuste a valor justo dos investimentos
  disponíveis para venda 18.062 - 18.062 -
Perdas atuariais de plano de benefício definido 
  pós-emprego (5.122) - (5.122) -
Ajustes de conversão de operações no exterior 3.533 1.977 3.533 1.977
Efeito de imposto de renda e contribuição social (4.398) - (4.398) -     _________ _________ _________ _________
Resultado abrangente total do exercício 2.594.905 2.968.709 2.515.342 2.950.058     _________ _________ _________ _________     _________ _________ _________ _________
Resultado atribuído aos:
 Controladores   2.594.905 2.968.709
 Não controladores   (79.563) (18.651)       _________ _________
       2.515.342 2.950.058       _________ _________       _________ _________

1. Informações Gerais: Globo Comunicação e Participações S.A. (“Companhia”) e suas subsidiárias (de 
forma conjunta “Globo”) constituem-se em um grupo de emissoras de televisão aberta e de negócios de 
internet e atua, através de suas controladas e controladas em conjunto, em negócios de programação de 
TV por assinatura e publicação de revistas, formando o maior grupo de mídia do Brasil. A Companhia é uma 
empresa sociedade por ações de capital fechado, domiciliada no Brasil. 2. Bases de Preparação e 
Apresentação das Demonstrações Financeiras: As presentes demonstrações financeiras (Controladora 
e Consolidado) são de responsabilidade da administração. As demonstrações financeiras individuais 
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), que compreendem 
as disposições da Lei das Sociedades por Ações e os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis - CPC. Estas práticas contábeis diferem das práticas contábeis internacionais 
(“IFRS”) aplicáveis às demonstrações financeiras em separado, somente com relação à mensuração dos 
investimentos avaliados pelo método da equivalência patrimonial, conforme requerido pelo ICPC 09, 
enquanto que para fins de IFRS, esses investimentos seriam reconhecidos pelo custo ou valor justo para 
fins de IFRS. As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e de acordo com as IFRS. Estas demonstrações financeiras foram aprovadas 
para emissão pelos Administradores da Companhia em 10 de março de 2014. As demonstrações 
financeiras foram preparadas pelo custo histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros 
(incluindo instrumentos derivativos) que foram mensurados pelo valor justo, conforme descrito nas práticas 
contábeis abaixo. As principais práticas contábeis aplicadas no preparo dessas demonstrações financeiras 
estão listadas abaixo. Essas práticas foram aplicadas de forma consistente em todos os anos apresentados 
e uniformemente aplicadas em todas as companhias da Globo. As presentes demonstrações financeiras 
foram preparadas utilizando as práticas contábeis de acordo com os pronunciamentos efetivos para os 
exercícios iniciados a partir de 01 de janeiro de 2013. As principais práticas contábeis adotadas pela Globo 
estão descritas abaixo: 2.1. Base de consolidação: Controladas: Controladas são todas as entidades sobre 
as quais a Globo tem o poder de gerir as políticas financeiras e operacionais, que geralmente está 
representado por uma participação societária de mais da metade dos títulos com direitos de voto. A 
existência e o efetivo direito potencial de voto que sejam exercíveis são levados em consideração ao avaliar 
se a Globo controla uma entidade. As controladas são consolidadas integralmente a partir da data em que 
o controle é transferido para a Globo e continuam sendo consolidadas até a data em que cessa este 
controle. As alterações nas participações societárias nas controladas que não resultem em perda no 
controle são registradas no patrimônio liquido como “efeitos de transações de capital”. As demonstrações 
financeiras das controladas são elaboradas com base em práticas contábeis consoantes com aquelas 
adotadas pela Companhia. Participação dos acionistas não controladores: A participação dos não 
controladores é reconhecida com base na sua participação proporcional sobre os valores contábeis das 
investidas ou ao valor justo, quando aplicável, como em combinações de negócios. Vendas de participação 
dos não controladores resultaram em ganhos e perdas para o Grupo Globo e estão registrados na 
demonstração do resultado. Consolidação: A Globo consolida todas as suas controladas. A consolidação 
consiste na soma de ativos, passivos, receitas e despesas, segundo a sua natureza, complementada pelos 
seguintes ajustes e eliminações: ► Os efeitos das transações significativas realizadas entre as empresas 
consolidadas. ► As participações da Globo no capital, reservas e lucros ou prejuízos acumulados das 
controladas e resultado não abrangente. ► Os saldos de empréstimos, contas correntes e outros ativos e 
passivos mantidos entre as companhias consolidadas. ► A participação dos acionistas não controladores 
no patrimônio líquido e resultados das operações das empresas consolidadas é registrada como 
“participação dos acionistas não controladores”. 2.2. Investimentos em controladas em conjunto (“Joint 
Venture”). A Globo possui participações societárias em controladas em conjunto, pelos quais tem acordos 
que estabelecem o controle conjunto sobre as atividades econômicas dessas entidades. Os investimentos 
em controladas em conjunto são contabilizados pelo método da equivalência patrimonial. As demonstrações 
financeiras das controladas em conjunto são preparadas para o mesmo período da Globo. Ajustes são 
efetuados sempre que necessário para tornar as práticas contábeis consistentes com as práticas da Globo. 
No caso de perda do controle compartilhado, o investimento remanescente, se houver, é reavaliado ao 
valor justo por meio do resultado. 2.3. Investimentos em Coligadas: Coligadas são entidades sobre as quais 
a Globo tem influência significativa mas não o controle, geralmente associada a uma participação entre 
20% e 50% das ações com direito a voto. Os investimentos nas coligadas são reconhecidos utilizando o 
método da equivalência patrimonial. Pelo método da equivalência patrimonial, o investimento na coligada 
é contabilizado no balanço patrimonial pelo custo mais as variações posteriores de aquisição da 
participação acionária da Globo nos ativos líquidos da coligada. A participação da Globo nos lucros ou 
prejuízos posteriores à aquisição das coligadas é reconhecida na demonstração do resultado, e sua 
participação nas alterações posteriores à aquisição em outros resultados abrangentes e em reservas é 
reconhecida em outros resultados abrangentes e em reservas. Os efeitos posteriores de aumento ou 
redução de participação à aquisição das coligadas são registrados contra o valor do investimento. No caso 
de prejuízos, depois que a participação da Globo em uma coligada é reduzida a zero, não há prejuízos 
adicionais, e nenhum passivo é reconhecido, a não ser que existam obrigações legais ou construtivas de 
manter o apoio financeiro à mesma. Os lucros não realizados em transações entre a Globo e suas coligadas 
são eliminados na proporção de sua participação societária nessas empresas. Os prejuízos não realizados 
também são eliminados, a menos que a transação apresente evidências de perda no valor do ativo 
transferido. As demonstrações financeiras das coligadas são preparadas para o mesmo período da Globo. 
Ajustes são efetuados sempre que necessário de forma a tornar as práticas contábeis compatíveis com as 
práticas da Globo. Após a perda da influência significativa sobre uma coligada, a Globo avalia e reconhece 
o investimento remanescente pelo seu valor justo. Qualquer diferença entre o valor contábil registrado por 
perda de influência significativa de uma coligada, o valor justo do ativo remanescente e o valor da venda é 
reconhecida na demonstração do resultado. 2.4. Moeda funcional e apresentação de investimentos no 
exterior Itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada entidade da Globo são mensurados 
utilizando a moeda do ambiente econômico no qual a entidade opera (“moeda funcional”). As demonstrações 
financeiras são preparadas em Reais, que é sua moeda funcional e de apresentação. Algumas controladas 
no exterior foram consideradas como uma extensão das operações da Globo e, desta forma, o Real foi 
determinado como a moeda funcional dessas empresas. Os ativos não monetários e as contas de 
patrimônio líquido foram convertidos com base na taxa de câmbio vigente na data das operações. Ativos e 
passivos monetários foram convertidos pela taxa de câmbio oficial na data do balanço. Algumas controladas 
no exterior possuem operações majoritariamente denominadas em dólares e, dessa forma, o dólar foi 
determinado como moeda funcional dessas empresas. Portanto, as contas do balanço patrimonial foram 
convertidas com base na taxa de câmbio oficial na data do balanço e as contas de resultado foram 
convertidas pela taxa média mensal. O patrimônio líquido foi convertido com base na taxa de câmbio 
vigente na data das operações. O efeito da conversão das demonstrações financeiras destas controladas 
no exterior é apresentado no patrimônio líquido como “Outros resultados abrangentes - ajustes de 
conversão de operações no exterior”. 2.5. Reconhecimento da receita: A receita é reconhecida na extensão 
em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para a Globo e possa ser mensurada de 
maneira confiável. A receita é mensurada com base no valor justo da contraprestação recebida ou a 
receber, deduzidas de qualquer desconto comercial, tais como abatimentos, notas de crédito, reembolsos, 
ajustes de taxas, descontos e impostos ou encargos sobre vendas. Todas as receitas, bem como os custos 
e despesas, são registrados pelo regime de competência. As principais classes de receitas são 
reconhecidas conforme a seguir:
Tipo de receita Reconhecimento_________________________________ ____________________________________________
Veiculação/inserção de publicidade  Na transmissão ou publicação
Publicidade de internet Na exibição
Programação e conteúdo  Mensalmente, pelo regime de competência
Publicações Quando da efetiva entrega
Serviços de internet e comércio eletrônico Quando o serviço é prestado ou os produtos são entregues
Eventos Na data do evento
Um resumo das práticas de reconhecimento de receita por atividades significativas está descrito abaixo:
Receitas de publicidade: As principais receitas de publicidade são provenientes de transmissão na televisão 
aberta e de canais de televisão por assinatura, merchandising inserido na programação própria, publicação 
em revistas e exibição em sites de internet. Essas receitas são reconhecidas quando a publicidade é exibida 
ou publicada ao longo do período do contrato de publicidade. A receita de vendas de revistas é considerada 
quando o produto é entregue ao varejista e estiver disponível para compra pelo público em geral, líquida 
das devoluções estimadas. Receitas de publicidade on-line são reconhecidas durante o período em que 
os anúncios são exibidos, de acordo com os contratos. Uma parcela significativa das receitas é recebida 
como adiantamento de clientes, principalmente em relação aos patrocínios de eventos esportivos a serem 
transmitidos em períodos futuros. Assim, esses adiantamentos são registrados no passivo (adiantamentos 
de clientes) e as receitas são reconhecidas quando a publicidade é exibida. Programação e conteúdo: 
As receitas de programação da televisão por assinatura são reconhecidas mensalmente pelo regime de 
competência, de acordo com a base de assinantes e os preços estabelecidos nos contratos. As receitas 
de licenciamento de programas televisivos, filmes coproduzidos e eventos ao vivo são reconhecidas 
quando os programas são licenciados e se tornam disponíveis para a transmissão. A receita proveniente 
de licenças fonográficas é reconhecida de acordo com o regime de competência. Publicações: As receitas 
editoriais consistem nas vendas de livros e revistas nas bancas e livrarias diretamente aos consumidores 
e para assinantes. As receitas de circulação são reconhecidas no mês em que a revista é vendida. As 
receitas com assinantes são reconhecidas no momento das entregas efetivas das unidades para os 
assinantes. A publicação e venda de livros são reconhecidas no momento da entrega dos produtos aos 
clientes. A receita relativa a qualquer publicação específica é reconhecida no mês de sua publicação. 
Adiantamentos de assinantes de revistas são registrados como adiantamentos de clientes, e as receitas 
são reconhecidas no momento da entrega do produto. 2.6. Ativos e passivos circulantes e não circulantes: 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando realizáveis ou liquidáveis dentro dos doze 
meses seguintes. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos montantes nos quais 
seriam liquidados considerando a data de cada balanço, incluindo juros provisionados de acordo com as 
condições contratuais. 2.7. Caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários: Equivalentes 
de caixa são aplicações financeiras mantidas conforme os compromissos de caixa de curto prazo, com 
alta liquidez e prontamente conversíveis em caixa com risco insignificante de perda de valor. Dessa 
forma, o montante classificado como equivalente de caixa consiste em investimentos com vencimento 
de curto prazo de três meses ou menos a contar da data da aquisição. Os títulos e valores mobiliários 
são investimentos mantidos em parte com o objetivo de serem ativamente negociados e em parte com 
a intenção e capacidade de serem mantidos até o vencimento. Esses investimentos são mensurados, 

respectivamente, pelo valor justo por meio do resultado, dado que os ganhos e as perdas de variações de 
valor justo são reconhecidos na demonstração do resultado, e pelo custo amortizado utilizando o método 
de juros efetivos, menos a provisão para perda de valor recuperável, dado que as flutuações são incluídas 
como receita financeira na demonstração do resultado. 2.8. Contas a receber: Contas a receber referem-se 
a montantes devidos por clientes provenientes de vendas ou de serviços no curso normal dos negócios, 
e são reconhecidos inicialmente pelo valor justo e subsequentemente mensurados ao custo amortizado 
usando o método da taxa efetiva, deduzidos de provisão para risco de crédito, quando aplicável. 2.9. 
Direitos de exibição e transmissão: Os direitos de transmissão e exibição de filmes, eventos ao vivo e outros 
direitos são registrados ao custo de aquisição no momento em que tais direitos tornam-se disponíveis 
ou quando adiantamentos são efetuados, o que ocorrer primeiro. Os custos de filmes incluem os custos 
não amortizados de filmes e séries de televisão adquiridos de terceiros de acordo com os contratos. A 
amortização dos filmes é determinada com base nos benefícios gerados para cada exibição durante seu 
ciclo de vida contratual. Os eventos ao vivo compreendem principalmente os direitos de transmissão dos 
campeonatos de futebol e são amortizados quando exibidos. A recuperabilidade dos eventos ao vivo e 
direitos de filmes é revisada título por título, e, se necessário, são baixados quando for identificado que 
os filmes ou os eventos não serão exibidos até o fim do contrato. Os direitos artísticos são representados 
pelo montante total dos contratos com artistas e são atribuídos aos custos de produção de programação 
usando o método linear durante o prazo do contrato. Os custos de produção das telenovelas produzidas 
ou ainda em processo, minisséries, séries e outros programas de televisão também são registrados como 
direitos de exibição. Esses direitos são amortizados quando os programas são exibidos. Os programas 
são baixados quando não há expectativa de que sejam transmitidos. 2.10. Combinação de negócios e 
ágio: O método contábil de compra é usado para contabilizar as combinações de negócios. O custo de 
uma aquisição é mensurado pelo valor agregado do montante transferido, incluindo ativos oferecidos e 
quaisquer instrumentos de dívida ou de capital emitidos, ao valor justo na data de aquisição, e o valor 
de qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada combinação de negócios, a 
Globo define se irá mensurar a participação de não controladores na adquirida pelo valor justo ou pelo 
valor proporcional da participação acionária nos ativos líquidos identificáveis. Os custos de aquisição 
são reconhecidos na demonstração do resultado quando incorridos. Ativos identificáveis adquiridos e 
passivos e passivos contingentes assumidos numa combinação de negócios são mensurados inicialmente 
pelos seus valores justos na data da aquisição. Se a combinação de negócios for efetuada em etapas, o 
investimento anterior é reavaliado pelo seu valor justo na data de aquisição e qualquer ganho ou perda 
é reconhecido na demonstração do resultado. Qualquer pagamento contingente a ser transferido pelo 
adquirente deve ser reconhecido pelo valor justo na data de aquisição. Mudanças subsequentes no valor 
justo dos ativos e passivos contingentes serão reconhecidos, de acordo com o CPC 38 - Instrumentos 
Financeiros: Reconhecimento e Mensuração, na demonstração do resultado ou como uma mudança em 
outros resultados abrangentes. Se o montante contingente for classificado como de capital, não deverá 
ser reavaliado até que seja definido no patrimônio líquido. O ágio é reconhecido inicialmente como a 
diferença entre o montante transferido que excede o valor dos ativos líquidos adquiridos (ativos líquidos 
adquiridos e passivos assumidos). Se o montante é menor que o valor justo dos ativos líquidos adquiridos, 
a diferença deve ser reconhecida como um ganho na demonstração do resultado. Após o reconhecimento 
inicial, o ágio é mensurado ao custo, líquido de qualquer provisão para perda de valor acumulada. Para 
fins de teste de recuperabilidade, o ágio adquirido em uma combinação de negócios é, a partir da data 
de aquisição, alocado a cada unidade geradora de caixa que espera ser beneficiada pela combinação, 
independentemente se qualquer outro ativo ou passivo da adquirida forem alocados para essas unidades.
2.11. Outros intangíveis: Outros ativos intangíveis compreendem principalmente softwares adquiridos 
separadamente e reconhecidos inicialmente pelo custo. As vidas úteis desses ativos intangíveis são 
avaliadas como finitas e são amortizados ao longo de suas vidas úteis econômicas. A Globo avalia a 
recuperabilidade sempre que existe uma indicação de perda do ativo intangível. 2.12. Imobilizado: Os 
edifícios e terrenos incluem principalmente os estúdios, instalações de produção e escritórios. Todos os 
imóveis, instalações e equipamentos são demonstrados ao custo de aquisição ou construção, menos a 
depreciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se houver. Os gastos 
subsequentes são incluídos ao custo registrado do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, 
conforme o caso, somente quando for provável que futuros benefícios econômicos associados ao item 
fluirão para a Globo e se o custo do item puder ser mensurado com confiabilidade. O valor residual do item 
substituído é baixado. Todos os demais reparos e manutenções são registrados como despesas na 
demonstração do resultado do exercício em que são incorridos. Quando partes significativas do imobilizado 
precisam ser substituídas, a Globo reconhece essas partes como ativos individuais com vida útil e 
depreciação específica. A depreciação é calculada pelo método linear com base na vida útil econômica 
estimada dos ativos. Os valores residuais, vida útil e os métodos de depreciação dos ativos são revistos 
anualmente. Ganhos e perdas com alienações são determinados pela comparação da receita obtida com 
o custo contábil liquido da depreciação, e são reconhecidos como “ganha na venda de imobilizado” na 
demonstração do resultado. 2.13. Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: Os ativos que 
possuem vida útil indefinida (ágio, por exemplo) não estão sujeitos à amortização e são testados 
anualmente com relação à redução de seus valores recuperáveis. Os ativos que estão sujeitos à 
amortização são testados sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor 
contábil pode não ser recuperável. Uma provisão para perda do valor recuperável é reconhecida para o 
montante do valor contábil líquido que exceder seu valor recuperável. O valor recuperável de um ativo ou 
de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor 
líquido de venda. Nos testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados no menor nível para 
o qual existem fluxos de caixa identificáveis (unidades geradoras de caixa). Os ativos não financeiros, 
exceto ágio, para os quais foi reconhecida provisão para perda do valor recuperável são revisados para 
possível reversão da perda em cada período de divulgação. 2.14. Imposto de renda e contribuição social: 
O imposto de renda e contribuição social correntes são calculados com base no lucro, ajustado pelas 
adições e exclusões, conforme determinado pela legislação fiscal vigente. A Administração avalia 
periodicamente as posições adotadas nas declarações fiscais no que diz respeito a situações em que a 
regulamentação fiscal está sujeita à interpretação, e reconhece provisões para contingências quando 
necessário, com base na expectativa dos montantes que serão pagos ao fisco. Imposto de renda e 
contribuição social diferidos ativos e passivos são reconhecidos, através do método do passivo, sobre 
prejuízos fiscais, base negativa da contribuição social e diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos 
e passivos e seus valores contábeis. Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são 
reconhecidos apenas na medida em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis 
contra os quais as diferenças temporárias possam ser utilizadas. A Globo avalia anualmente o valor 
contábil do imposto de renda e contribuição social diferidos ativos em relação ao seu desempenho 
operacional e o lucro tributável futuro projetado e, quando necessário, reduz o seu montante ao valor de 
realização esperado. Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos são compensados 
quando existe um direito legalmente executável de compensar ativos fiscais correntes contra passivos 
fiscais correntes. 2.15. Ativos e passivos expressos em moeda estrangeira ou sujeitos à indexação: As 
transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações ou de avaliação. Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação 
dessas transações e da conversão dos ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras 
com base na taxa de câmbio de final de período são reconhecidos na demonstração do resultado, como 
“receitas ou despesas financeiras”. Os ativos e passivos expressos em reais e sujeitos a indexação são 
atualizados com base em índices aplicáveis e são registradas na demonstração do resultado como 
“receitas ou despesas financeiras”. 2.16. Empréstimos: Os empréstimos são ajustados com base nas 
variações monetárias e taxas de câmbio e incluem os juros incorridos até a data do balanço, baseados nas 
taxas efetivas de juros e nos termos contratuais. 2.17. Plano de incentivo: A comissão adicional sobre 
vendas é paga às agências de publicidade com base nos acordos entre a Globo e essas agências, de 
acordo com o desempenho nas vendas de cada agência. As despesas são contabilizadas como despesas 
de venda de acordo com o regime de competência com base em estimativas da administração. 2.18. 
Provisão para contingências e outros passivos: Provisões para contingências são reconhecidas quando: 
a Globo possui uma obrigação presente legal como resultado de eventos passados, é provável que um 
fluxo de recursos seja necessário para liquidar as obrigações, bem como os montantes possam ser 
estimados com razoabilidade. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que deverão 
ser necessários para liquidar as obrigações, e suas atualizações são reconhecidas como despesa 
financeira na demonstração de resultado. 2.19. Instrumentos financeiros: Ativos financeiros - 
Reconhecimento inicial e mensuração A classificação depende da finalidade para a qual os ativos 
financeiros foram adquiridos e é determinada no momento do reconhecimento inicial. As compras e vendas 
de ativos financeiros são reconhecidas na data da negociação, data em que a Globo se compromete a 
comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa 
dos investimentos tenham expirado ou tenham sido transferidos e a Globo tenha transferido 
substancialmente todos os riscos e direitos de propriedade desses ativos. A Globo classifica e mensura 
seus ativos financeiros como segue: (i) Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado: Estes ativos 
financeiros são mantidos para negociação. Um ativo financeiro é classificado nessa categoria caso tenha 
sido adquirido com o propósito de venda em curto prazo e, assim, é classificado como ativo circulante. 
Derivativos também são classificados como mantidos para negociação a não ser que sejam designados 
como hedge. Estes ativos financeiros são inicialmente reconhecidos ao valor justo e os custos de transação 
são contabilizados na demonstração do resultado. A mensuração subsequente é reconhecida a valor justo 
e ganhos ou perdas decorrentes de alterações no valor justo são apresentados na demonstração do 
resultado no período de ocorrência. A receita de dividendos resultantes desses ativos financeiros é 
reconhecida na demonstração do resultado quando o direito de receber pagamentos é estabelecido. (ii) 
Ativos financeiros disponíveis para venda: Incluem investimentos de capital e em ações que não são 
classificados como mantidos para negociação nem designados pelo valor justo através do resultado. Após 
a mensuração inicial, ativos financeiros disponíveis para venda são subsequentemente mensurados ao 
valor justo com os ganhos ou perdas não realizados reconhecidos no patrimônio líquido em “outros 
resultados abrangentes - ajuste de valor justo de ativos disponíveis para venda” até que o investimento seja 
baixado, momento no qual, o ganho ou perda acumulados são reconhecidos no resultado financeiro, ou o 
investimento é considerado maior do que seu valor recuperável, sendo a perda acumulada reclassificada 
de outros resultados abrangentes para a demonstração do resultado. (iii) Investimentos mantidos até o 
vencimento: Ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis e vencimentos 
fixos são classificados como mantidos até o vencimento quando a Globo tem a intenção e capacidade de 
manter até o vencimento. Após a mensuração inicial, os investimentos mantidos até o vencimento são 

     Patrimônio líquido atribuído aos controladores     ___________________________________________________________________________________
      Reservas de lucros   Resultado abrangente total      ____________________  _________________________
       Reserva Efeitos de Outros   Participação Total
      Reserva de lucros transações resultados Lucros  dos não patrimônio
     Capital legal retidos de capital abrangentes acumulados Total controladores líquido     ________ ________ _________ _________ ___________ ___________ _________ ____________ _________
Saldos em 31 de dezembro de 2011 4.721.001 109.406 1.559.032 (2.747) 993 - 6.387.685 43.041 6.430.726
 Aumento de capital com incorporação  6.408.936 - - - - - 6.408.936 - 6.408.936
 Eliminação do investimento oriundo de incorporação (4.721.001) (109.406) - 5.626 (3.059) (799.586) (5.627.426) - (5.627.426)
 Ajuste de conversão de operações no exterior - - - - 1.977 - 1.977 - 1.977
 Lucro líquido do exercício - - - - - 2.966.732 2.966.732 (18.651) 2.948.081
 Dividendos - - (1.559.032) - - (704.599) (2.263.631) - (2.263.631)
 Transferências para reservas - 148.336 1.314.211 - - (1.462.547) - - -
 Outros - - - (6.985) - - (6.985) (8.929) (15.914)     ________ ________ _________ ________ ___________ ___________ _________ ____________ _________
Saldos em 31 de dezembro de 2012 6.408.936 148.336 1.314.211 (4.106) (89) - 7.867.288 15.461 7.882.749     ________ ________ _________ ________ ___________ ___________ _________ ____________ _________
 Aumento de capital em controlada  - - - - - - - 101.702 101.702
 Ajuste de conversão de operações no exterior  - - - - 3.533 - 3.533 - 3.533
 Ajuste a valor justo dos investimentos disponíveis 
  para venda, líquido de impostos - - - - 11.921 - 11.921 - 11.921
 Perdas atuariais de plano de benefício definido 
  pós-emprego, líquidas de impostos - - - - (3.379) - (3.379) - (3.379)
 Lucro líquido do exercício - - - - - 2.582.830 2.582.830 (79.563) 2.503.267
 Dividendos - - - - - (613.422) (613.422) - (613.422)
 Transferências para reservas - 129.141 1.840.267 - - (1.969.408) - - -
 Outros - - - 640 - - 640 8.823 9.463     ________ ________ _________ ________ ___________ ___________ _________ ____________ _________
Saldos em 31 de dezembro de 2013 6.408.936 277.477 3.154.478 (3.466) 11.986 - 9.849.411 46.423 9.895.834     ________ ________ _________ ________ ___________ ___________ _________ ____________ _________     ________ ________ _________ ________ ___________ ___________ _________ ____________ _________
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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012 (Em milhares de reais)
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DIRETORIA

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

     Controladora Consolidado     _____________________ _____________________
     2013 2012 2013 2012     _________ _________ _________ _________
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da 
  contribuição social 3.304.000 3.629.816 3.762.107 3.885.694
Ajustes para conciliar o resultado às 
 disponibilidades geradas pelas atividades 
   operacionais:
Depreciação e amortização 186.187 179.885 250.948 234.392
Resultado de equivalência patrimonial  (1.000.506) (977.855) (152.077) (197.854)
Juros e variações monetárias líquidos  379.192 243.004 339.150 277.954
Ganho no valor justo de investimentos  (20.017) (691.852) (20.017) (691.852)
Despesas de provisão para contingências 21.044 6.882 22.104 12.304
Provisão para perdas de ativos 12.531 7.894 146.152 15.287
Perda na venda de imobilizado e investimento 5.261 8.625 13.553 36.562     _________ _________ _________ _________
     2.887.692 2.406.399 4.361.920 3.572.487     _________ _________ _________ _________
(Aumento) redução de ativos e aumento 
  (redução) de passivos
Contas a receber (233.615) (50.864) (295.799) (76.430)
Direitos de exibição e transmissão (308.695) (387.466) (410.974) (499.178)
Adiantamento de clientes  666.097 246.488 662.419 198.111
Contas a pagar  (69.482) 49.384 10.992 23.912
Dividendos recebidos 676.082 623.723 111.254 81.980
Outros ativos e passivos  55.211 14.458 131.700 46.869     _________ _________ _________ _________
Caixa gerado pelas atividades operacionais 3.673.290 2.902.122 4.571.512 3.347.751     _________ _________ _________ _________
Pagamento de juros de empréstimos  (96.210) (85.219) (96.210) (85.537)
Pagamento de imposto de 
 renda e contribuição social (591.472) (468.109) (1.017.540) (896.687)     _________ _________ _________ _________
Caixa líquido gerado pelas 
 atividades operacionais 2.985.608 2.348.794 3.457.762 2.365.527     _________ _________ _________ _________
Fluxos de caixa das atividades de investimentos:
Aquisição de títulos e valores mobiliários (112.449) (1.478.413) (372.335) (1.417.325)
Aquisição de imobilizado e software (375.877) (366.731) (488.355) (427.465)
Adiantamento para futuro aumento de capital (126.725) - - -
Saída de caixa por aquisição de investimentos - (111.464) - (2.478)
Lucro na venda de imobilizado 2.360 3.491 2.360 4.425
Aquisição de outros intangíveis - - - (9.037)
Lucro na venda de investimentos 303.523 6.439 303.523 6.439
Outros 7.431 788 - 479
Caixa líquido aplicado nas atividades de      _________ _________ _________ _________
  investimentos (301.737) (1.945.890) (554.807) (1.844.962)     _________ _________ _________ _________
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos:
Captação de novos empréstimos - 549.515 114.896 549.540
Pagamento de empréstimos - (99.943) (94.974) (103.042)
Aquisição de participação de acionistas 
  não controladores - - - (4.773)
Dividendos pagos (1.327.947) (525.308) (1.327.947) (525.308)     _________ _________ _________ _________
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
  financiamentos (1.327.947) (75.736) (1.308.025) (83.583)     _________ _________ _________ _________
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  1.355.924 327.168 1.594.930 436.982
Caixa e equivalentes de 
 caixa no início do exercício 846.107 518.939 1.027.722 590.740     _________ _________ _________ _________
Caixa e equivalentes de 
 caixa no final do exercício 2.202.031 846.107 2.622.652 1.027.722     _________ _________ _________ _________     _________ _________ _________ _________

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA (Em milhares de reais)

mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, menos a provisão para perda de 
valor recuperável. O custo amortizado é calculado levando em consideração qualquer desconto ou prêmio 
sobre a aquisição e taxas ou custos que são uma parte integrante do método de juros efetivos. A 
amortização do método de juros efetivos é incluída como receita financeira na demonstração de resultado.
(iv) Recebíveis: Recebíveis são ativos financeiros não derivativos, com pagamentos fixos ou 
determináveis, não cotados em um mercado ativo. Esses ativos são registrados no ativo circulante, 
exceto para vencimentos acima de doze meses após o período de divulgação. Esses ativos são avaliados 
inicialmente ao valor justo acrescido dos custos de transação. Após a mensuração inicial, esses ativos 
financeiros são contabilizados ao custo amortizado, utilizando o método de taxa de juros efetivos, no qual 
a receita financeira é reconhecida na demonstração do resultado de acordo com o regime de competência. 
Redução do valor recuperável dos ativos financeiros apresentados pelo custo amortizado: A Globo avalia 
a cada encerramento de exercício se existe evidência clara de que ativos financeiros apresentem perda 
por redução ao valor recuperável. Um ativo financeiro apresenta perda por redução ao valor recuperável e 
as perdas no valor recuperável são incorridas apenas se houver evidência clara da ocorrência de redução 
do valor recuperável como resultado de um ou mais eventos que ocorreram após o reconhecimento inicial 
do ativo (um ‘evento de perda’) e esse evento (ou eventos) de perda têm um impacto estimado sobre os 
fluxos de caixa futuros do ativo financeiro que pode ser confiavelmente mensurado. O valor da perda é 
mensurado como a diferença entre o valor contábil do ativo e o valor presente dos fluxos de caixa futuros 
estimados descontados à taxa original de juros efetivos do ativo financeiro. O valor contábil do ativo é 
reduzido e o valor da perda é reconhecido na demonstração do resultado. A provisão para perdas pode ser 
revertida quando objetivamente relacionada a um evento ocorrido após a constituição da provisão (como 
por exemplo, uma mudança na classificação de risco de crédito de um devedor). A reversão é reconhecida 
na demonstração do Resultado. Passivos financeiros - Reconhecimento inicial e mensuração: Passivos 
financeiros são classificados a valor justo por meio do resultado, empréstimos e mútuos (dívida) ou 
como derivativos designados como instrumentos de hedge efetivo, quando aplicável. A Globo determina 
a classificação de seus passivos financeiros no reconhecimento inicial. Todos os passivos financeiros 
são reconhecidos inicialmente ao valor justo e no caso de empréstimos e mútuos (dívida), acrescidos 
dos custos de transação atribuíveis. A Globo possui os seguintes passivos financeiros: contas a pagar, 
empréstimos e mútuos (dívida) e instrumentos financeiros derivativos. A Globo não possui instrumentos 
efetivos de hedge. A mensuração dos passivos financeiros depende da sua classificação como segue: (i) 
Empréstimos e mútuos (dívida) - após o reconhecimento inicial, empréstimos e mútuos (dívida) sujeitos 
a juros são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros 
efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado. A Globo não apresentou 
nenhum passivo financeiro a valor justo por meio do resultado no reconhecimento inicial. Um passivo 
financeiro é baixado quando a obrigação sobre o passivo for satisfeita ou cancelada. Quando um passivo 
financeiro existente é substituído por outro do mesmo credor, em condições substancialmente diferentes, 
ou os termos de um passivo existente forem substancialmente alteradas, essa troca ou alteração é 
tratada como uma baixa do passivo original e um reconhecimento de um novo passivo, e a diferença 
nos respectivos valores residuais é reconhecida na demonstração do resultado. Instrumentos financeiros 
derivativos: Os derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo na data em que um contrato 
de derivativos é celebrado e são subsequentemente mensurados pelo seu valor justo. Ganhos e perdas 
são reconhecidos na demonstração do resultado. Compensação de instrumentos financeiros: Os ativos 
e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando 
a Companhia tem o direito legal de compensar os valores reconhecidos e tem a intenção de liquidar em 
uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente. Valor justo dos instrumentos 
financeiros: A Globo determina o justo valor de mercado dos instrumentos financeiros, incluindo 
instrumentos de swap e hedge, na data do fechamento do balanço com base em informações relevantes 
considerando os valores cotados nos mercados de aplicações financeiras. Para instrumentos financeiros 
para os quais não existe mercado ativo, o valor de mercado é determinado através de estimativas usando 
valor presente ou outros modelos de avaliação. 2.20. Dividendos: Dividendos mínimos, tal como definido 
pela legislação societária brasileira são reconhecidos como passivo no final do ano, a menos que todos 
os acionistas declinem de seus direitos sobre esses dividendos. Dividendos adicionais são reconhecidos 
no período em que os dividendos são declarados e aprovados pelos acionistas, caso contrário eles são 
apresentados no patrimônio líquido como “dividendos adicionais”. 2.21. Custos e despesas: Os custos 
e despesas são registrados pelo regime de competência. Os custos incluem, principalmente, custos de 
fabricação e distribuição, despesas de royalties e direitos autorais, custos dos direitos dos artistas, direitos 
de exibição e transmissão, custos de gravação e despesas gerais diretas. As despesas com vendas, 
gerais e administrativas incluem substancialmente as despesas de marketing e publicidade, despesas 
com vendas, perdas e despesas gerais indiretas. 2.22. Uso de estimativas e julgamentos: O processo 
de elaboração das demonstrações financeiras requer que a Administração faça uso de julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam os valores de receitas, despesas, ativos e passivos reportados nas 
demonstrações financeiras e suas notas explicativas. As estimativas e julgamentos são continuamente 
avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas sobre eventos 
futuros que se acredita serem de circunstâncias razoáveis. As principais estimativas que têm um risco 
significativo de impactar em ajustes relevantes nos valores contábeis dos ativos e passivos incluem: 
avaliação do valor recuperável de ativos, determinação de imposto de renda e contribuição social ativos 
e passivos correntes e diferidos, valor justo de instrumentos financeiros, a vida útil econômica e o valor 
residual de ativo imobilizado e intangível, obrigações com planos de benefício pós-emprego, provisão para 
contingências e reconhecimento da receita. O uso de estimativas e julgamentos é complexo e considera 
diversas premissas e projeções futuras e, por isso, a liquidação das transações pode resultar em valores 
diferentes das estimativas. A Globo revisa suas estimativas e premissas trimestralmente ou anualmente. 
2.23. Demonstração dos fluxos de caixa: A demonstração dos fluxos de caixa foi preparada de acordo com 
o método indireto. 2.24. Novos pronunciamentos contábeis e interpretações: A Globo adotou todos os 
pronunciamentos, pronunciamentos revisados e interpretações emitidas pelo CPC que estavam em vigor 
em 31 de dezembro de 2013. Os principais pronunciamentos e interpretações técnicos foram emitidos e 
revisados pelo CPC, mas estarão em vigor apenas a partir de 01 de janeiro de 2014: CPC 36 (R3), CPC 
45 - Entidades de Investimento, CPC 39 - Compensação de Instrumentos Financeiros Ativos e Passivos 
e ICPC 19 - Tributos (em fase inicial de revisão). A Globo não espera que esses pronunciamentos tenham 
impactos significativos em suas demonstrações financeiras.
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O Parecer dos Auditores Ernst & Young Auditores Independentes S.S., datado de 10/03/14, foi emitido sem ressalvas e encontra-se à disposição dos acionistas junto com as demonstrações financeiras completas, na sede da Companhia.

BALANÇOS PATRIMONIAIS (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS (Em milhares de reais)

1. Informações Gerais: Globo Comunicação e Participações S.A. (“Companhia”) e suas subsidiárias (de 
forma conjunta “Globo”) constituem-se em um grupo de emissoras de televisão aberta e de negócios de 
internet e atua, através de suas controladas e controladas em conjunto, em negócios de programação de 
TV por assinatura, publicação de revistas e negócios musicais, formando o maior grupo de mídia do Brasil. 
A Companhia é uma sociedade por ações de capital fechado, domiciliada no Brasil e é parte do Grupo Glo-
bo. Em dezembro de 2017, Roberto Irineu Marinho, ex-Presidente Executivo do Grupo Globo e Presidente 
do Conselho de Administração, anunciou a promoção de Jorge Nóbrega, de Vice-Presidente Executivo a 
Presidente Executivo do Grupo Globo. Roberto Irineu Marinho permanecerá no cargo de Presidente do 
Conselho de Administração. 2. Bases de Preparação e Apresentação das Demonstrações Financei-
ras: As presentes demonstrações financeiras (Controladora e Consolidado) são de responsabilidade da 
administração. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), que compreendem as disposições da Lei das So-
ciedades por Ações e os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), 
e com as práticas contábeis internacionais (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB). Estas demonstrações financeiras foram aprovadas para emissão pelos Administradores 
da Companhia em 07 de março de 2018. As práticas contábeis foram aplicadas de forma consistente em 
todos os anos apresentados e uniformemente aplicadas em todas as companhias da Globo, incluindo as 
empresas controladas em conjunto e coligada. Determinados valores comparativos foram reclassificados 
para se adequar à apresentação do ano corrente. Essas demonstrações financeiras foram preparadas 
utilizando as práticas contábeis de acordo com os pronunciamentos efetivos para os exercícios iniciados 
a partir de 01 de janeiro de 2017. As principais práticas contábeis adotadas pela Globo estão descritas 
abaixo: 2.1. Base de consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas incluem a Globo e suas 
controladas diretas e indiretas. Controladas: Controladas são todas as entidades as quais a Companhia 
está exposta a retornos variáveis pelo seu envolvimento com elas e possui a habilidade de afetar esses re-
tornos através de seu poder sobre essas entidades (ou seja, direitos existentes que lhe dão a capacidade 
de direcionar as atividades da investida). As controladas são consolidadas integralmente a partir da data 
em que o controle é transferido para a Globo e continuam sendo consolidadas até a data em que cessa 
este controle. Esses investimentos são contabilizados pelo método da equivalência patrimonial. Pelo mé-
todo da equivalência patrimonial, o investimento é contabilizado no balanço patrimonial pelo custo mais 
as variações posteriores de aquisição da participação acionária da Globo nos ativos líquidos da investida. 
As alterações nas participações societárias nas controladas que não resultem em perda no controle são 
registradas no patrimônio líquido como “efeitos de transações de capital”. Participação dos acionistas não 
controladores: A participação dos não controladores é reconhecida com base na sua participação propor-
cional sobre os valores contábeis das investidas. Consolidação: A Companhia consolida todas as suas 
controladas. A consolidação consiste na soma de ativos, passivos, receitas e despesas, segundo a sua 
natureza, complementada pelos seguintes ajustes e eliminações: ► Os efeitos das transações significa-
tivas realizadas entre as empresas consolidadas. ► As participações da Companhia no capital, reservas 
e lucros ou prejuízos acumulados das controladas e resultado não abrangente. ► Os saldos de emprésti-
mos, contas correntes e outros ativos e passivos mantidos entre as companhias consolidadas. ► A parti-
cipação dos acionistas não controladores no patrimônio líquido e resultados das operações das empresas 
consolidadas é registrada como “participação dos acionistas não controladores”. 2.2. Investimentos em 
controladas em conjunto e em coligadas: A Globo possui participações societárias em controladas em 
conjunto, pelas quais tem acordos que estabelecem o controle conjunto sobre as atividades econômicas 
dessas entidades. Coligadas são entidades sobre as quais a Globo tem influência significativa. Influência 
significativa é o poder de participar nas decisões sobre políticas operacionais da investida, não sendo, no 
entanto, controle ou controle em conjunto sobre essas políticas. Esses investimentos são contabilizados 
pelo método da equivalência patrimonial.  2.3. Uso de estimativas e julgamentos: O processo de elabo-
ração das demonstrações financeiras requer que a Administração faça uso de julgamentos, estimativas 
e premissas que afetam os valores de receitas, despesas, ativos e passivos reportados nas demonstra-
ções financeiras e suas notas explicativas. As estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e 
baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas sobre eventos futuros que 
se acredita serem de circunstâncias razoáveis. As principais estimativas que têm um risco significativo de 
impactar em ajustes relevantes nos valores contábeis dos ativos e passivos incluem: avaliação do valor 
recuperável de ativos, determinação de imposto de renda e contribuição social ativos e passivos corren-
tes e diferidos, valor justo de instrumentos financeiros, a vida útil econômica e o valor residual de ativo 
imobilizado e intangível, provisão para contingências e reconhecimento da receita. O uso de estimativas e 
julgamentos é complexo e considera diversas premissas e projeções futuras e, por isso, a liquidação das 
transações pode resultar em valores diferentes das estimativas. A Administração revisa suas estimativas 
e premissas trimestralmente ou anualmente. 2.4. Moeda funcional: As demonstrações financeiras são 
preparadas em Reais, que é sua moeda funcional e de apresentação. 2.5. Reconhecimento da receita: A 
receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para 
a Globo e possa ser mensurada de maneira confiável. A receita é mensurada com base no valor justo da 
contraprestação recebida ou a receber, deduzidas de qualquer desconto comercial, tais como abatimen-
tos, notas de crédito, reembolsos, ajustes de taxas, descontos e impostos ou encargos sobre vendas. 
Todas as receitas, bem como os custos e despesas, são registrados pelo regime de competência. As 
principais classes de receitas são reconhecidas conforme a seguir:

Tipo de receita Reconhecimento
Veiculação/inserção de publicidade Na transmissão ou publicação 
Publicidade de internet Na exibição
Programação e conteúdo Mensalmente / Regime de competência
Publicações Quando da efetiva entrega
Assinatura de conteúdo online Quando o conteúdo é disponibilizado
Um resumo das práticas de reconhecimento de receita por atividades significativas está descrito abaixo: 
Receitas de publicidade: As principais receitas de publicidade são provenientes de transmissão na 
televisão aberta e de canais de televisão por assinatura, merchandising inserido na programação própria, 
publicação em revistas e exibição em sites de internet. Essas receitas são reconhecidas quando a 
publicidade é exibida ou publicada ao longo do período do contrato de publicidade. A receita de 
publicidade inserida nas revistas é reconhecida quando a revista é entregue ao varejista e estiver 
disponível para compra pelo público em geral, líquida das devoluções estimadas. Receitas de publicidade 
on-line são reconhecidas durante o período em que os anúncios são exibidos, de acordo com os 
contratos. Uma parcela significativa das receitas é recebida como adiantamento de clientes, 
principalmente em relação aos patrocínios de eventos esportivos a serem transmitidos em períodos 
futuros. Assim, esses adiantamentos são registrados no passivo (adiantamentos de clientes) e as 
receitas são reconhecidas quando a publicidade é exibida. Programação e conteúdo: As receitas de 
programação da televisão por assinatura são reconhecidas mensalmente pelo regime de competência, 
de acordo com a base de assinantes e os preços estabelecidos nos contratos. As receitas de 
licenciamento de programas televisivos, filmes coproduzidos e eventos ao vivo são reconhecidas quando 
os programas são licenciados e se tornam disponíveis para a transmissão. A receita proveniente de 
licenças fonográficas é reconhecida de acordo com o regime de competência. Publicações: As receitas 
editoriais consistem nas vendas de livros e revistas nas bancas, varejo e livrarias diretamente aos 
consumidores e para assinantes. As receitas de circulação são reconhecidas no mês em que a revista é 
vendida. As receitas com assinantes são reconhecidas no momento das entregas efetivas das unidades 
para os assinantes. A publicação e venda de livros são reconhecidas no momento da entrega dos 
produtos aos clientes. A receita relativa a qualquer publicação específica é reconhecida no mês de sua 
publicação. Adiantamentos de assinantes de revistas são registrados como adiantamentos de clientes, e 
as receitas são reconhecidas no momento da entrega do produto. 2.6. Ativos e passivos circulantes e 
não circulantes: Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando realizáveis ou liquidáveis 
dentro dos doze meses seguintes ao período de divulgação, caso contrário são classificados como ativos 
e passivos não circulantes. Todos os demais ativos e passivos são classificados como não circulantes. 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos montantes nos quais seriam 
liquidados considerando a data de cada balanço, incluindo juros provisionados de acordo com as 
condições contratuais. 2.7. Caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários: Equivalentes de 
caixa são aplicações financeiras mantidas conforme os compromissos de caixa de curto prazo, com alta 
liquidez e prontamente conversíveis em caixa com risco insignificante de perda de valor. Os equivalentes 
de caixa consistem em investimentos de curto prazo com vencimento em três meses ou menos a contar 
da data da aquisição. Os títulos e valores mobiliários são investimentos mantidos em parte com o 
objetivo de serem ativamente negociados e em parte com a intenção e capacidade de serem mantidos 
até o vencimento. Esses investimentos são mensurados, respectivamente, pelo valor justo por meio do 
resultado, dado que os ganhos e as perdas de variações de valor justo são reconhecidos na demonstração 
do resultado, e pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, menos a provisão para perda 
de valor recuperável, dado que as flutuações são incluídas como receita financeira na demonstração do 
resultado. 2.8. Direitos de exibição e transmissão: Os direitos de transmissão e exibição de filmes, 
eventos ao vivo, direitos artísticos e outros direitos são registrados ao custo de aquisição no momento 
em que tais direitos tornam-se disponíveis ou quando adiantamentos são efetuados, o que ocorrer 
primeiro. Os custos de filmes incluem os custos não amortizados de filmes e séries de televisão 
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adquiridos de terceiros de acordo com os contratos. A amortização dos filmes é determinada com base 
nos benefícios gerados para cada exibição durante seu ciclo de vida contratual. Os eventos ao vivo 
compreendem principalmente os direitos esportivos, incluindo os direitos de transmissão dos 
campeonatos de futebol, e são amortizados quando exibidos. A recuperabilidade dos eventos ao vivo e 
direitos de filmes é revisada título por título, e, se necessário, são baixados quando for identificado que 
os filmes ou os eventos não serão exibidos até o fim do contrato. Os direitos artísticos são representados 
pelo montante total dos contratos com artistas e são atribuídos aos custos de produção de programação 
usando o método linear durante o prazo do contrato. Os custos de produção das telenovelas produzidas 
ou ainda em processo, minisséries, séries e outros programas de televisão também são registrados 
como direitos de exibição. Esses direitos são amortizados quando os programas são exibidos. Os 
programas são baixados quando não há expectativa de que sejam transmitidos. 2.9. Combinação de 
negócios e ágio: O método contábil de compra é usado para contabilizar as combinações de negócios. 
O custo de uma aquisição é mensurado pelo valor agregado do montante transferido, incluindo ativos 
transferidos e quaisquer instrumentos de dívida ou de capital emitidos, ao valor justo na data de 
aquisição, e o valor de qualquer participação de não controladores na adquirida. Os custos de aquisição 
são reconhecidos na demonstração do resultado quando incorridos. Ativos identificáveis ​​adquiridos, 
passivos e passivos contingentes assumidos numa combinação de negócios são mensurados 
inicialmente pelos seus valores justos na data da aquisição. O ágio é mensurado inicialmente como 
sendo o excedente da contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos e passivos 
assumidos. Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado ao custo, líquido de qualquer provisão 
para perda de valor acumulada. 2.10. Outros intangíveis: Outros ativos intangíveis compreendem 
principalmente softwares adquiridos separadamente e reconhecidos inicialmente pelo custo e ativos 
adquiridos em combinações de negócios, mensurados ao valor justo no reconhecimento inicial. As vidas 
úteis desses ativos intangíveis são avaliadas como finitas e são amortizados ao longo de suas vidas úteis 
econômicas. A Globo avalia a recuperabilidade dos ativos intangíveis sempre que existe uma indicação 
de que o seu valor contábil pode não ser recuperável. 2.11. Imobilizado: Os edifícios e terrenos incluem 
principalmente os estúdios, instalações de produção e escritórios. Todos os imóveis, instalações e 
equipamentos são demonstrados ao custo de aquisição ou construção, menos a depreciação acumulada 
e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se houver. Os gastos subsequentes são 
capitalizados ao custo registrado do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme o caso, 
somente quando for provável que futuros benefícios econômicos associados a esses custos fluirão para 
a Globo e tais custos puderem ser mensurados com confiabilidade. O valor residual do item substituído 
é baixado. Todos os demais reparos e manutenções são registrados como despesas na demonstração 
do resultado do exercício em que são incorridos. A depreciação é calculada pelo método linear com base 
na vida útil econômica estimada dos ativos. Os valores residuais, vida útil e os métodos de depreciação 
dos ativos são revistos anualmente. 2.12. Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: Os 
ativos que possuem vida útil indefinida (ágio, por exemplo) não estão sujeitos à amortização e são 
testados anualmente com relação à redução de seus valores recuperáveis. Os ativos que estão sujeitos 
à amortização são testados sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor 
contábil pode não ser recuperável. Uma provisão para perda do valor recuperável é reconhecida para o 
montante do valor contábil líquido que exceder seu valor recuperável. O valor recuperável de um ativo ou 
de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor 
líquido de venda. Nos testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados no menor nível 
para o qual existem fluxos de caixa identificáveis ​​(unidades geradoras de caixa). Os ativos não 
financeiros, exceto ágio, para os quais foi reconhecida provisão para perda do valor recuperável são 
revisados ​​para possível reversão da perda em cada período de divulgação. 2.13. Imposto de renda e 
contribuição social: O imposto de renda e contribuição social correntes são calculados com base no lucro 
tributável conforme determinado pela legislação fiscal vigente e as alíquotas e leis tributárias utilizadas 
para calcular o valor são aquelas que estão promulgadas na data da divulgação. A Administração revisa 
periodicamente as posições adotadas nas declarações fiscais no que diz respeito a situações em que a 
regulamentação fiscal está sujeita à interpretação, e reconhece provisões para contingências quando 
necessário, com base na expectativa dos montantes que serão pagos ao fisco. Imposto de renda e 
contribuição social diferidos ativos e passivos são reconhecidos, através do método do passivo, sobre 
prejuízos fiscais, base negativa da contribuição social e diferenças temporárias entre a base fiscal de 
ativos e passivos e seus valores contábeis. Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são 
reconhecidos apenas na medida em que seja provável que lucros tributáveis ​​futuros estarão disponíveis 
contra os quais as diferenças temporárias possam ser utilizadas. 2.14. Ativos e passivos expressos em 
moeda estrangeira ou sujeitos à indexação: As transações em moeda estrangeira são convertidas para 
a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou de avaliação. 
Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão dos ativos e 
passivos monetários denominados em moedas estrangeiras com base na taxa de câmbio de final de 
período são reconhecidos na demonstração do resultado, como “receitas ou despesas financeiras”. Os 
ativos e passivos expressos em reais e sujeitos a indexação são atualizados com base em índices 
aplicáveis ​​e são registradas na demonstração do resultado como “receitas ou despesas financeiras”. Os 
itens não monetários que são mensurados ao custo histórico são convertidos com base na taxa da data 
da transação que os originou. No caso de pagamento antecipado, a data da transação será a resultante 
do adiantamento. No caso de múltiplos pagamentos ou adiantamentos, a data da transação é 
determinada para cada pagamento ou recebimento da contraprestação, a fim de reconhecer o passivo 
ou ativo não monetário. 2.15. Empréstimos: Os empréstimos são ajustados com base nas variações 
monetárias e taxas de câmbio e incluem os juros incorridos até a data do balanço, baseados nas taxas 
efetivas de juros e nos termos contratuais. 2.16. Plano de incentivo: A comissão sobre vendas é paga às 
agências de publicidade com base nos acordos entre a Globo e essas agências, de acordo com o 
desempenho nas vendas de cada agência. As despesas são contabilizadas como despesas de venda de 
acordo com o regime de competência com base em estimativas da administração. 2.17. Provisão para 
contingências e outros passivos: Provisões para contingências são reconhecidas quando: a Globo 
possui uma obrigação presente legal como resultado de eventos passados​​, é provável que um fluxo de 
recursos seja necessário para liquidar as obrigações, bem como os montantes possam ser estimados 
com razoabilidade. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que deverão ser 
necessários para liquidar as obrigações, e suas atualizações são reconhecidas como despesa financeira 
na demonstração de resultado. 2.18. Instrumentos financeiros: Ativos financeiros - Reconhecimento 
inicial e mensuração: Ativos financeiros incluem principalmente caixa e equivalentes de caixa, títulos e 
valores mobiliários, instrumentos financeiros derivativos, investimentos disponíveis para venda e contas 
a receber. As compras e vendas de ativos financeiros são reconhecidas na data em que a Globo se 
compromete a comprar ou vender o ativo. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos 
financeiros foram adquiridos e é determinada no momento do reconhecimento inicial. A Globo classifica 
e mensura seus ativos financeiros como segue: (i) Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado: 
Estes ativos são mantidos para negociação e com o propósito de venda em curto prazo e, assim, são 
classificados como ativo circulante. Derivativos também são classificados como mantidos para 
negociação. Estes ativos financeiros são inicialmente reconhecidos ao valor justo, com os 
correspondentes ganhos ou perdas reconhecidos na demonstração do resultado. A mensuração 
subsequente é reconhecida a valor justo e ganhos ou perdas decorrentes de alterações no valor justo 
são apresentados na demonstração do resultado no período de ocorrência. (ii) Ativos financeiros 
disponíveis para venda: Incluem investimentos em ações patrimoniais de empresas que não são 
classificados como mantidos para negociação nem designados pelo valor justo através do resultado. 
Após a mensuração inicial, estes ativos financeiros são subsequentemente mensurados ao valor justo 
com os ganhos ou perdas não realizados reconhecidos no patrimônio líquido em “outros resultados 
abrangentes – ajuste de valor justo de ativos disponíveis para venda” até que o investimento seja 
baixado, momento no qual, o ganho ou perda acumulados são reconhecidos no resultado financeiro, ou 
o investimento é considerado maior do que seu valor recuperável, sendo a perda acumulada 
reclassificada de outros resultados abrangentes para a demonstração do resultado. (iii) Investimentos 
mantidos até o vencimento: Incluem ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou 
determináveis ​​e vencimentos fixos, os quais a Globo tem a intenção e capacidade de manter até o 
vencimento. Após a mensuração inicial, estes ativos são mensurados pelo custo amortizado utilizando o 
método de juros efetivos, menos a provisão para perda de valor recuperável, se aplicável. O custo 
amortizado é calculado levando em consideração qualquer desconto ou prêmio sobre a aquisição e taxas 
ou custos que são uma parte integrante do método de juros efetivos. A amortização do método de juros 
efetivos é incluída como receita financeira na demonstração de resultado. (iv) Recebíveis: Contas a 
receber são montantes devidos por clientes provenientes de vendas ou de serviços no curso normal dos 
negócios. Estes são ativos financeiros não derivativos, com pagamentos fixos ou determináveis, não 
cotados em um mercado ativo. Esses ativos são avaliados inicialmente ao valor justo acrescido dos 
custos de transação. Após a mensuração inicial, esses ativos financeiros são contabilizados ao custo 
amortizado, utilizando o método de taxa de juros efetivos, no qual a receita financeira é reconhecida na 
demonstração do resultado de acordo com o regime de competência, menos provisão para perdas, se 
aplicável. Redução do valor recuperável dos ativos financeiros apresentados pelo custo amortizado: A 
Globo avalia a cada encerramento de exercício se existe evidência clara de que ativos financeiros 

apresentem perda por redução ao valor recuperável. Um ativo financeiro apresenta perda por redução ao 
valor recuperável e as perdas no valor recuperável são incorridas apenas se houver evidência clara da 
ocorrência de redução do valor recuperável como resultado de um ou mais eventos que ocorreram após 
o reconhecimento inicial do ativo e esse evento de perda tem um impacto estimado sobre os fluxos de 
caixa futuros do ativo financeiro que pode ser confiavelmente mensurado. O valor da perda é mensurado 
como a diferença entre o valor contábil do ativo e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados 
descontados à taxa original de juros efetivos do ativo financeiro. O valor contábil do ativo é reduzido e o 
valor da perda é reconhecido na demonstração do resultado. A provisão para perdas pode ser revertida 
quando objetivamente relacionada a um evento ocorrido após a constituição da provisão (como por 
exemplo, uma mudança na classificação de risco de crédito de um devedor). A reversão é reconhecida 
na demonstração do resultado. Um ativo financeiro é baixado quando os direitos de receber fluxos de 
caixa do ativo expirarem ou a Globo possua seu direito de receber fluxos de caixa do ativo e tenha 
transferido substancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, ou tenha transferido o 
controle sobre esse ativo. Passivos financeiros - Reconhecimento inicial e mensuração: São classificados, 
no reconhecimento inicial, como passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado, empréstimos 
ou contas a pagar. A Globo determina a classificação de seus passivos financeiros no reconhecimento 
inicial. Todos os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente ao valor justo e no caso de 
empréstimos, líquido dos custos de transação atribuíveis. A Globo possui os seguintes passivos 
financeiros: contas a pagar e empréstimos. Após o reconhecimento inicial, empréstimos sujeitos a juros 
são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros 
efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado. A Globo não apresentou 
nenhum passivo financeiro a valor justo por meio do resultado. Um passivo financeiro é baixado quando 
a obrigação sobre o passivo for satisfeita ou cancelada. Quando um passivo financeiro existente é 
substituído por outro do mesmo credor, em condições substancialmente diferentes, ou os termos de um 
passivo existente forem substancialmente alteradas, essa troca ou alteração é tratada como uma baixa 
do passivo original e um reconhecimento de um novo passivo, e a diferença nos respectivos valores 
residuais é reconhecida na demonstração do resultado. Instrumentos financeiros derivativos: Os 
derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos é 
celebrado e são subsequentemente mensurados pelo seu valor justo. Ganhos e perdas são reconhecidos 
na demonstração do resultado. Valor justo dos instrumentos financeiros: A Globo mensura os 
instrumentos financeiros, tais como instrumentos de swap e hedge, a valor justo em cada data de 
fechamento do balanço patrimonial. Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo seja 
mensurado ou divulgado nas demonstrações financeiras são categorizados dentro da hierarquia de valor 
justo descrita abaixo, com base na informação de nível mais baixo que seja significativa à mensuração 
do valor justo como um todo: • Nível 1 — Preços de mercado cotados (não ajustados) em mercados 
ativos para ativos ou passivos idênticos; • Nível 2 — Técnicas de avaliação para as quais a informação 
de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente observável;  
• Nível 3 — Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa para 
mensuração do valor justo não esteja disponível. A Globo determina o justo valor de mercado de seus 
instrumentos financeiros com base em valores de mercado relevantes considerando os valores cotados 
nos mercados de aplicações financeiras. Para instrumentos financeiros para os quais não existe mercado 
ativo, o valor de mercado é determinado através de estimativas usando valor presente ou outros modelos 
de avaliação. 2.19. Custos e despesas: Os custos e despesas são registrados pelo regime de 
competência. Os custos incluem, principalmente, custos de produção e distribuição, despesas de 
royalties e direitos autorais, custos dos direitos dos artistas, direitos de exibição e transmissão, custos de 
gravação e despesas gerais diretas. As despesas com vendas, gerais e administrativas incluem 
substancialmente as despesas de marketing e publicidade, despesas com vendas, perdas e despesas 
gerais indiretas. 2.20.Novos pronunciamentos contábeis, mas ainda não vigentes: IFRS 15 - Receita de 
Contratos com Clientes  Em 2014, o IASB emitiu a norma IFRS 15 (CPC 47 no BRGAAP), alterada em 
2016 e com vigência a partir de 01 de janeiro de 2018.  De acordo com a IFRS 15, a receita é reconhecida 
por um valor que reflete a contrapartida a que uma entidade espera ter direito em troca de transferência 
de bens ou serviços para um cliente. A nova norma para receita substituirá todos os requisitos atuais de 
reconhecimento de receita de acordo com as IFRS (e correspondentes CPCs). A Globo planeja adotar a 
nova norma na data de vigência requerida com base no método retrospectivo modificado.   A 
Administração da Companhia avaliou os impactos dos requisitos da nova norma em suas demonstrações 
financeiras e não espera ter impacto significativo na receita destas operações e no resultado da Globo.   
IFRS 9 – Instrumentos Financeiros  Em 2014, o IASB emitiu a versão final da norma IFRS 9 (CPC 48) 
que reúne os três aspectos da contabilização de instrumentos financeiros: classificação e mensuração, 
perda por redução ao valor recuperável e contabilização de hedge. A IFRS 9 passa a vigorar para 
períodos anuais iniciados a partir de 01 de janeiro de 2018. A Administração da Companhia avaliou os 
impactos dessas alterações em suas demonstrações financeiras e não espera ter efeito relevante.  IFRS 
16 – Operações de Arrendamento Mercantil  Em janeiro de 2016 o IASB emitiu a norma IFRS 16, que 
substitui o atual IAS 17 (e correspondente interpretações), que passa a vigorar para os períodos iniciados 
a partir de 01 de janeiro de 2019.  A IFRS 16 (CPC 06 R2) elimina a classificação dos contratos de 
arrendamento mercantil entre operacional e financeiro, exigindo dos arrendatários o reconhecimento de 
todos os contratos de arrendamento como ativo e passivo, exceto os contratos de prazo inferior a doze 
meses ou em valor imaterial. A Administração da Companhia está avaliando os impactos dessas 
alterações em suas demonstrações financeiras.

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos aos Senhores Acionistas as demonstrações financeiras e notas explicativas relativas aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2017 e 2016. Rio de Janeiro, 16 de março de 2018. A Administração.

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Ativo
Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 1.701.158 990.173 2.936.165 2.450.406
Títulos e valores mobiliários 3.647.656 2.587.529 6.065.632 4.994.072
Contas a receber 1.007.717 1.015.726 1.321.895 1.334.716
Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 165.242 359.056 12.490 12.033
Direitos de exibição e transmissão 1.595.462 958.319 2.044.787 1.183.115
Outros 496.166 601.996 719.709 830.969

Total do ativo circulante 8.613.401 6.512.799 13.100.678 10.805.311
Ativo não circulante

Títulos e valores mobiliários 168.043 - 398.223 -
Direitos de exibição e transmissão 923.727 1.512.462 1.788.323 2.337.089
Depósitos judiciais 383.367 227.146 417.634 258.099
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos 456.756 400.637 502.958 466.942
Investimentos disponíveis para venda 1.131.363 1.162.574 1.131.363 1.162.574
Investimentos pelo método de  

equivalência patrimonial 5.512.763 5.130.232 319.698 330.430
Imobilizado 2.920.143 3.030.444 3.208.748 3.373.621
Intangíveis 877.607 895.508 959.977 1.060.766
Outros 127.663 73.879 161.654 54.426

Total do ativo não circulante 12.501.432 12.432.882 8.888.578 9.043.947
Total do ativo 21.114.833 18.945.681 21.989.256 19.849.258

Controladora Consolidado 
2017 2016 2017 2016

Passivo e patrimônio líquido
Passivo circulante

Empréstimos 50.492 46.733 88.786 81.691
Contas a pagar 731.545 742.282 1.045.933 1.116.608
Dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar 382.146 497.056 384.155 498.978
Adiantamentos de clientes 1.677.860 1.200.430 1.824.929 1.332.314

   Salários e encargos sociais 502.644 496.980 617.221 613.497
   Impostos a pagar 98.519 94.845 262.413 260.328

Outros 53.534 94.072 56.323 107.138
Total do passivo circulante     3.496.740 3.172.398 4.279.760 4.010.554
Passivo não circulante     

Empréstimos 2.883.788 2.871.570 2.883.788 2.871.570
Contas a pagar 51.641 118.331 52.653 119.557
Provisão para contingências 224.048 144.259 262.530 183.944
Outros 85.620 99.067 87.915 73.377

Total do passivo não circulante 3.245.097 3.233.227 3.286.886 3.248.448
Patrimônio líquido 

Capital social 6.408.936 6.408.936 6.408.936 6.408.936
Reservas de lucros 7.821.867 5.971.155 7.821.867 5.971.155
Efeitos de transações de capital (1.800) (576) (1.800) (576)
Outros resultados abrangentes 143.993 160.541 143.993 160.541

14.372.996 12.540.056 14.372.996 12.540.056
Participação dos acionistas não controladores - - 49.614 50.200
Total do patrimônio líquido 14.372.996 12.540.056 14.422.610 12.590.256
Total do passivo e patrimônio líquido 21.114.833 18.945.681 21.989.256 19.849.258

Controladora Consolidado 
2017 2016 2017 2016

Receita líquida com vendas, publicidade e serviços 9.779.847 10.247.729 14.801.723 15.332.435
Custo das vendas, publicidade e serviços (7.658.672) (7.907.251) (9.858.537) (10.052.830)
Lucro bruto 2.121.175 2.340.478 4.943.186 5.279.605
(Despesas) receitas operacionais

Despesas com vendas (1.152.449) (1.152.937) (1.632.844) (1.760.343)
Despesas gerais e administrativas (1.058.496) (997.520) (1.485.755) (1.417.688)
Ganho na venda de imobilizado 2.454 1.241 2.000 1.150
Outras receitas (despesas) operacionais 3.964 - (22.118) (25.831)

Resultado operacional líquido antes do resultado 
  financeiro e dos investimentos (83.352) 191.262 1.804.469 2.076.893
Receita financeira 585.667 1.129.206 943.416 1.617.968
Despesa financeira (408.290) (1.203.384) (422.162) (1.263.963)
Resultado de equivalência patrimonial 1.727.417 1.729.531 167.759 178.849
Outros resultados de investimento 2.875 - 15.741 (173)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição 
social 1.824.317 1.846.615 2.509.223 2.609.574
Imposto de renda e contribuição social 26.395 107.116 (655.971) (653.443)
Lucro líquido do exercício 1.850.712 1.953.731 1.853.252 1.956.131
Lucro líquido atribuído aos:
    Controladores 1.850.712 1.953.731
    Acionistas não controladores 2.540 2.400

1.853.252 1.956.131

Controladora Consolidado 
2017 2016 2017 2016

Lucro líquido do exercício 1.850.712 1.953.731 1.853.252 1.956.131
Outros resultados abrangentes a serem reclassificados 

para resultado do exercício em períodos subsequentes
Ajuste a valor justo dos investimentos disponíveis 

para venda (31.211) (104.141) (31.211) (104.141)
Efeito de imposto de renda e contribuição social 10.612 35.408 10.612 35.408
Ajustes de conversão de operações no exterior 984 (10.875) 984 (10.875)

(19.615) (79.608) (19.615) (79.608)
Outros resultados abrangentes não reclassificados para 

resultado do exercício em períodos subsequentes
Ganhos atuariais de plano de benefício definido  

pós-emprego 4.647 - 4.647 -
Efeito de imposto de renda e contribuição social (1.580) - (1.580) -

3.067 - 3.067 -
Resultado abrangente total do exercício 1.834.164 1.874.123 1.836.704 1.876.523
Resultado atribuído aos:
   Controladores 1.834.164 1.874.123
   Acionistas não controladores 2.540 2.400

1.836.704 1.876.523

Patrimônio líquido atribuído aos controladores
Reservas de lucros Resultado abrangente total Participação

Capital social
Reserva 

legal

Reserva 
de lucros 

retidos

Efeitos de 
transações 
 de capital

Outros  
resultados 

abrangentes
Lucros  

acumulados Total

dos acionistas 
não controla-

dores

Total 
patrimônio 

líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2015 6.408.936 548.192 5.783.243 (1.800) 240.149 - 12.978.720 52.677 13.031.397

Ajuste de conversão de operações no exterior - - - - (10.875) - (10.875) - (10.875)
Ajuste a valor justo dos investimentos disponíveis para venda, 

líquido de impostos - - - - (68.733) - (68.733) - (68.733)
Lucro líquido do exercício - - - - - 1.953.731 1.953.731 2.400 1.956.131
Dividendos - - (1.850.000) - - (464.011) (2.314.011) (9.032) (2.323.043)
Transferências para reservas - 97.687 1.392.033 - - (1.489.720) - - -
Aumento de capital de não controladores - - - - - - - 5.379 5.379
Outros - - - 1.224 - - 1.224 (1.224) -

Saldos em 31 de dezembro de 2016 6.408.936 645.879 5.325.276 (576) 160.541 - 12.540.056 50.200 12.590.256
Ajuste de conversão de operações no exterior - - - - 984 - 984 - 984
Ajuste a valor justo dos investimentos disponíveis para venda, 

líquido de impostos - - - - (20.599) - (20.599) - (20.599)
Ganhos atuariais de plano de benefício definido pós-emprego, 

líquidos de impostos - - - - 3.067 - 3.067 - 3.067
Lucro líquido do exercício - - - - - 1.850.712 1.850.712 2.540 1.853.252 
Dividendos - - - - - - - (2.250) (2.250)
Transferências para reservas - 92.536 1.758.176 - - (1.850.712) - - -
Outros - - -      (1.224) - - (1.224) (876) (2.100)

Saldos em 31 de dezembro de 2017 6.408.936 738.415 7.083.452 (1.800) 143.993 - 14.372.996 49.614 14.422.610

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 1.824.317 1.846.615 2.509.223 2.609.574

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
geradas (consumidas) pelas atividades operacionais:

Resultado de equivalência patrimonial (1.727.417) (1.729.531) (167.759) (178.849)
Depreciação e amortização 270.741 265.331 351.240 344.308
Juros e variações monetárias líquidos 69.872 (379.711) 73.226 (371.724)
Provisão para contingências 61.871 17.496 74.434 37.816
Provisão para perdas de ativos 83.315 51.406 98.417 118.653
(Ganho) perda na baixa de 
imobilizado e investimento (5.328) 1.549 (17.741) (1.149)

577.371 73.155 2.921.040 2.558.629
(Aumento) redução de ativos e 

aumento (redução) de passivos
Contas a receber (73.287) 129.007 (85.221) 7.781
Direitos de exibição e transmissão (42.347) (192.278) (306.845) (649.828)
Adiantamento de clientes 477.431 (921.256) 501.052 (915.949)
Contas a pagar (84.419) (84.083) (116.784) (101.135)
Dividendos e juros sobre o capital próprio recebidos 1.547.368 929.013 175.878 150.945
Impostos a recuperar e a pagar 310.910 250.551 312.349 224.839
Outros ativos e passivos (112.365) 79.705 (131.361) 60.342

Caixa gerado pelas atividades operacionais 2.600.662 263.814 3.270.108 1.335.624
Pagamento de juros de empréstimos (145.876) (170.348) (147.243) (170.348)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (205.166) (411.054) (946.639) (1.229.693)

Caixa líquido gerado (consumido) pelas atividades 
operacionais 2.249.620 (317.588) 2.176.226 (64.417)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos:

(Aquisição) resgate de títulos e valores mobiliários (1.228.170) 878.518 (1.476.333) 845.258
Aquisição de imobilizado (143.343) (272.204) (206.707) (385.544)
Venda de imobilizado 3.257 2.215 3.961 2.655
Aquisição de software e outros intangíveis - (379) (7.526) (3.863)
Caixa líquido de investimentos vendidos - - 124.915 -
Dividendos de investimentos disponíveis para venda 8.367 - 8.367 -
Outras operações de investimento 2.166 - 4.799 -
Aumento de capital e adiantamento para futuro 
aumento de capital em controladas (37.850) (30.290) - -
Outros (26) 15.511 20 -

Caixa líquido (consumido) gerado pelas atividades de 
investimentos (1.395.599) 593.371 (1.548.504) 458.506 
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos:

Captação de novos empréstimos - - 3.002 6.196
Pagamento de empréstimos (28.125) (14.063) (28.133) (24.363)
Dividendos pagos (114.911) (2.535.642) (116.217) (2.535.642)
Transações com acionistas não controladores - - (615) (6.553)

Caixa líquido consumido pelas atividades  
de financiamentos (143.036) (2.549.705) (141.963) (2.560.362)

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 710.985 (2.273.922) 485.759 (2.166.273)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 990.173 3.264.095 2.450.406 4.616.679
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.701.158 990.173 2.936.165 2.450.406
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